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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 
 

DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 
 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 15 

 
QUESTÃO 01 
Considerando a doutrina jurídica constitucional, é CORRETO afirmar que a repristinação consiste no/na:  
A) restabelecimento de lei  revogada por lei que, posteriormente, foi declarada inconstitucional. 
B)  hipótese de norma constitucional ser recepcionada como infraconstitucional pelo advento de nova 

constituição. 
C) restabelecimento da lei revogada por ter a lei revogadora perdido a validade, admitida exclusivamente 

por expressa disposição legal. 
D) hipótese do texto normativo de constituição anterior ser recebido pela nova constituição com status de 

norma constitucional. 
 

QUESTÃO 02 
Conforme disposição da Constituição Federal de 1988 a respeito da acumulação remunerada de cargos, é 
possível afirmar, EXCETO 
A) havendo compatibilidade de horários, é lícito acumular um cargo de professor e outro técnico ou 

científico. 
B) a vedação estende-se a empregos e funções e abrange autarquias, fundações e empresas públicas. 
C) a vedação não abrange as sociedades de economia mista e as sociedades controladas direta e 

indiretamente pelo poder público. 
D) é assegurado o exercício cumulativo de dois cargos ou empregos privativos de médico que estejam 

sendo exercidos por médico militar na administração pública direta ou indireta. 
 

QUESTÃO 03 
A investidura em cargo ou emprego público, com exceção das nomeações para cargo em comissão de livre 
nomeação e exoneração, depende de aprovação prévia em concurso público, assim os servidores nomeados 
para cargo de provimento efetivo são estáveis após três anos de efetivo exercício. A respeito da perda de 
cargo pelo servidor público estável, pode-se afirmar que 
A) exige instauração de processo administrativo, no qual será obrigatório o exercício de defesa técnica por 

advogado. 
B) poderá ocorrer por meio de processo administrativo que assegure a ampla defesa e em virtude de 

sentença judicial transitada em julgado. 
C) não poderá ocorrer em virtude de procedimento de avaliação periódica de desempenho, ainda que 

assegurada a ampla defesa. 
D) a sentença judicial transitada em julgado deverá ser precedida de processo administrativo disciplinar 

para ensejar a perda do cargo. 
 

QUESTÃO 04 
São penalidades aplicáveis aos servidores públicos federais da ativa e/ou aposentados, EXCETO 
A) Advertência.  
B) Cassação de aposentadoria. 
C) Suspensão. 
D) Cassação de disponibilidade. 
 

QUESTÃO 05 
São motivos que culminam em demissão do servidor efetivo, nos termos do Estatuto dos Servidores 
Públicos Federais, EXCETO 
A) Recusar fé a documentos públicos. 
B) Agir de forma desidiosa. 
C) Prática de usura sob qualquer de suas formas. 
D) Inassiduidade habitual. 
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QUESTÃO 06 
Considerando os crimes e as penas  relacionados à licitação, marque a alternativa CORRETA. 
A) Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o caráter competitivo do 

procedimento licitatório com o intuito de obter, para si ou para outrem, vantagem decorrente da 
adjudicação do objeto da licitação, caberá detenção de dois a cinco anos e multa. 

B) Dispensar ou inexigir licitação fora das hipóteses previstas em lei, ou deixar de observar as formalidades 
pertinentes à dispensa ou à inexigibilidade, caberá detenção de três a cinco anos e multa. 

C) Patrocinar, direta ou indiretamente, interesse privado perante a administração, dando causa à instauração 
de licitação ou à celebração de contrato, cuja invalidação vier a ser decretada pelo Poder Judiciário, 
caberá detenção de seis meses a um ano e multa. 

D) Impedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer ato de procedimento licitatório, caberá detenção 
de seis meses a um ano e multa. 

 

QUESTÃO 07 
Sobre o tema licitação, tendo em vista o trecho abaixo, assinale (V) para os itens verdadeiros, e (F) para os 
falsos: 
Caberá detenção de três a seis anos e multa, quando houver fraude, em prejuízo da Fazenda Pública, na 
licitação instaurada para aquisição ou venda de bens ou mercadorias, ou contrato dela decorrente: 
(   ) Elevando arbitrariamente os preços. 
(   ) Vendendo, como verdadeira ou perfeita, mercadoria falsificada ou deteriorada. 
(   ) Entregando uma mercadoria por outra. 
(   ) Alterando substância, qualidade ou quantidade da mercadoria fornecida. 
 

Marque a alternativa que evidencia a sequência CORRETA, de cima para baixo. 
A) V, F, V, F. 
B) F, V, F, V. 
C) F, F, F, F. 
D) V, V, V, V. 
 

QUESTÃO 08 
São crimes contra a fé pública e contra a administração pública, respectivamente: 
A) Falsificação de documento público e inserção de dados falsos em sistemas de informação. 
B) Concussão e corrupção passiva. 
C) Violação do sigilo profissional e prevaricação. 
D) Falsidade de atestado medido e supressão de documento. 
 

QUESTÃO 09 
Considerando o tratamento dispensado pela Lei nº 9.613 de 1998 a respeito dos crimes de “lavagem” ou 
ocultação de bens, direitos e valores, marque a alternativa CORRETA. 
A) A pena será aumentada de um a dois quartos, se os crimes forem cometidos de forma reiterada ou por 

intermédio de organização criminosa. 
B) A tentativa será punida com a pena correspondente ao crime consumado, diminuída em um terço. 
C) A pena prevista para o crime é de reclusão de três a dez anos e multa. 
D) A lavagem de dinheiro é configurada quando há evasão fiscal. 
 

QUESTÃO 10 
Pelo conteúdo da Lei de Introdução às Normas do Direito Brasileiro, é CORRETO afirmar: 
A) Nos Estados estrangeiros, a lei brasileira, quando admitida, torna-se obrigatória noventa dias após ser 

publicada. 
B) A lei começa a vigorar em todo o país quarenta e cinco dias depois de oficialmente publicada. 
C) Não será considerada lei nova as correções do texto de lei que esteja em vigor. 
D) Ainda que durante o vacatio legis ocorra nova publicação do  texto da lei destinada à correção, a 

contagem do prazo de quarenta e cinco dias para que a lei entre em vigor considerará sua primeira 
publicação.  
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QUESTÃO 11 
Com relação ao conhecimento doutrinário e legal acerca do negócio jurídico, assinale a alternativa 
CORRETA. 
A) Sua validade requer apenas que o agente seja capaz, e o objeto, lícito. 
B) Salvo exigência legal expressa, a validade de declaração de vontade não depende de forma especial. 
C) Quando fundar renúncia de direito, deve ser interpretado extensivamente. 
D) É anulável quando celebrado por pessoa absolutamente incapaz. 
 

QUESTÃO 12 
Considerando o tratamento doutrinário e da legislação civil sobre os bens públicos, assinale a alternativa 
INCORRETA. 
A) Os bens públicos de uso especial são inalienáveis enquanto conservarem a sua qualificação. 
B) Os bens públicos estão sujeitos a usucapião. 
C) O uso comum dos bens públicos se dará apenas na forma gratuita. 
D) Os bens públicos dominicais são inalienáveis.  
 

QUESTÃO 13 
NÃO são pessoas jurídicas de direito público: 
A) As autarquias. 
B) Os estados.  
C) Os partidos políticos. 
D) Os municípios. 
 

QUESTÃO 14 
São princípios constitucionais da administração pública, EXCETO 
A) Transparência e moralidade. 
B) Legalidade e eficiência. 
C) Moralidade e legalidade. 
D) Impessoalidade e legalidade. 
 

QUESTÃO 15 
Sobre a organização dos poderes no estado brasileiro, marque a alternativa CORRETA. 
A) O Poder Legislativo é exercido pela Assembleia Nacional, sendo que cada legislatura terá duração de 

dois anos. 
B) É competência originária do Supremo Tribunal Federal processar e julgar a ação declaratória de 

constitucionalidade de lei ou ato normativo federal. 
C) A Presidente da República pode editar medidas provisórias sobre orçamento anual, lei de diretrizes 

orçamentárias e planos  plurianuais. 
D) O Superior Tribunal de Justiça Desportiva é órgão integrante do Poder Judiciário brasileiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 5

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 16 a 25 

 
INSTRUÇÃO: Leia, com atenção, o texto a seguir para responder às questões propostas. 
 

 A desoras, desfeliz 
 
          Encenou-se, no Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, no feriado de 21 de abril, em forma de peça 
teatral, uma celebração chamada “desenforcamento de Tiradentes”. Com advogado, promotor e júri popular, 
refez-se o julgamento do herói da Inconfidência Mineira, tudo mais ou menos conforme o que registram os 
autos de dois séculos atrás, mas com resultado inverso: no final o réu é inocentado. Ou seja, desenforcado. 
O melhor de tudo foi o título. “Desenforcamento” entra para o rol de mágicas palavras que o ‘des’ inicial 
permite criar, invertendo significados e instituindo um mundo às avessas. 
          Em Apesar de Você, sua música contra a ditadura, Chico Buarque pediu: “Você, que inventou a 
tristeza, ora tenha a fineza de desinventar”. Talvez já se invocasse o “desinventar” antes; depois, invocou-se 
mais ainda. Até foi acolhido no dicionário digital Aulete, que lhe dá o significado de “retroceder, retroagir 
na ação de inventar”, e oferece como exemplo um trecho do poeta Manoel de Barros: “É preciso desinventar 
os objetos. O pente, por exemplo. É preciso dar ao pente a função de não pentear. Até que ele fique à 
disposição de ser uma begônia”. 
          Numa de suas malucas aventuras no País das Maravilhas, Alice comemora seu unbirthday, como 
escreveu o autor do livro, o inglês Lewis Carroll. Unbirthday foi traduzida em português para 
“desaniversário”, bela palavra para significar um belíssimo não evento. E, por falar em belo, a escritora Ana 
Miranda deu o título de Desmundo ao romance em que narra a sina de uma órfã portuguesa enviada à força 
ao Brasil da época do Descobrimento para servir de esposa a um dos desbravadores da terra. “Desmundo” é 
mais que fim do mundo; é o mundo ao avesso. 
          É o que aguarda, no romance, a inocente Oribela. Há bons exemplos mais antigos. No livro 
Roteiro de Macunaíma, de 1950, o crítico M. Cavalcanti Proença escreveu que o personagem de Mário de 
Andrade resumia as “desvirtudes nacionais”. O próprio Mário de Andrade engendrou, por sua vez, outro 
oportuno ‘des’ ao lamentar, num poema (Louvação da Tarde), a “pátria tão despatriada”. 
           Desvirtudes nacionais e despatriamentos da pátria continuam em cartaz, 87 anos depois da 
publicação de Macunaíma e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste ano, mas não 
é disso que se trata aqui – por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar no 
mar de nossas misérias públicas? Refugiemo-nos nas palavras. O tema de hoje são as que portam o prefixo 
‘des’, começando com as inventadas, mas não se esgotando nelas. O exímio criador/recolhedor de palavras 
que foi Guimarães Rosa espalhou por suas obras, entre muitas outras, “desamigo”, “desendoidecer”, 
“desdormido”, “desexistir”, “destriste”, “desfeliz”, “desviver”, “desfalar”. 
          No precioso livro O Léxico de Guimarães Rosa, da professora Nice Sant’Anna Martins, registram-se 
exatas 230 palavras com ‘des’, sinal de que o ‘des’ é uma tentação irresistível para quem gosta de brincar 
com as possibilidades do idioma. Até “desmim” Guimarães Rosa inventou. “Querer mil gritar, e não pude, 
desmim de mim mesmo, me tonteava, numas ânsias”, diz Riobaldo, no Grande Sertão: Veredas. 
          O ‘des’ traz em si a atração anarquista de pôr o mundo de cabeça para baixo. Mesmo as palavras em 
‘des’ perfeitamente acomodadas à língua, e acolhidas nos dicionários há muitos anos, nos chegam com novo 
viço quando nos detemos a examiná-las. A uma família melancólica pertencem “desamor”, “desventura”, 
“desencanto” e a fatal “desespero”, ao inverter o alto significado moral de “amor”, “ventura”, “encanto” e 
“esperança”. “Desassossego” vai  no mesmo caminho. 
          “Desentendimento” é mais bruta; é eufemismo para briga. Ao contrário, de alto valor moral são 
“destemor” e “desassombro” ao opor-se ao temor e ao assombro. “Desatino” é humilhante; é perder o tino. 
“Desoras” só pode ter sido criada por um surrealista. Usa-se no sentido de “altas horas”, mas na pura raiz 
etimológica significa estar fora das horas – como assim, fora das horas? “Desasnar” é o inspirado sinônimo 
de aprender pela via de deixar de ser asno. 
           Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas. O leitor 
não deve saber, como o colunista não sabia, que existe a palavra “desnamorar”, assim como “desnamorado”.   
A difícil arte do dicionarista revela-se em seu melhor na definição de “namorar” do Houaiss: “terem duas 
pessoas relacionamento amoroso em que a aproximação física e psíquica, fundada numa atração recíproca, 
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aspira à continuidade”. Descontinuada tal relação, fica-se com a desconsolada figura do desnamorado, que 
se imagina desamparado, a desoras, desnorteado e desterrado de si mesmo, desfeliz. 

 
(TOLEDO, Roberto Pompeu de. A desoras, desfeliz. Revista Veja, 3-março-2015.) 

 
QUESTÃO 16 
A partir das ideias defendidas pelo articulista, pode-se inferir, EXCETO 
A) O prefixo ‘des’ é muito produtivo, já que possibilita a formação de muitos neologismos. 
B) Certos neologismos são registrados pelo dicionário, mas outros, não. 
C) A criação constante de novas palavras causa desorganização na língua portuguesa. 
D) Há palavras formadas com o prefixo ‘des’ que não são do conhecimento do usuário da língua. 
 

QUESTÃO 17 
Em todas as alternativas, o articulista trabalha com a semântica do prefixo ‘des’, EXCETO 
A) “... entra para o rol de mágicas palavras que o ‘des’ inicial permite criar, invertendo significados e 

instituindo um mundo às avessas.” (Linhas 5-6) 
B) “Unbirthday foi traduzida em português para “desaniversário”, bela palavra para significar um 

belíssimo não evento.” (Linhas 14-15) 
C) “Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas.”  

(Linha 44) 
D) “ ‘Desmundo’ é mais que fim do mundo; é o mundo ao avesso.” (Linhas 17-18) 
 

QUESTÃO 18 
Considere o trecho: “Desvirtudes nacionais e despatriamentos da pátria continuam em cartaz, 87 anos 
depois da publicação de Macunaíma e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste 
ano, mas não é disso que se trata aqui – por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar 
no mar de nossas misérias públicas? Refugiemo-nos nas palavras.” (Linhas 23-26) 
Através desse trecho, infere-se, EXCETO que o articulista 
A) não gosta de abordar questões que dizem respeito aos problemas sociais do Brasil. 
B) aproveita o tema para fazer críticas a determinados comportamentos existentes no Brasil. 
C) normalmente aborda problemas da sociedade brasileira. 
D) Lidar com o tema que envolve palavras é uma forma de evitar falar de problemas que afetam a 

sociedade. 
 

QUESTÃO 19 
Ao afirmar: “Desentendimento” é mais bruta; é eufemismo para briga” (linha 39), o autor propõe que o 
termo 
A) “desentendimento” é mais pesado que o termo “briga”. 
B) “briga” é um termo mais popular que “desentendimento”. 
C) “desentendimento” é formal, e o termo “briga”, coloquial. 
D) “desentendimento” é mais brando que o termo “briga”. 
 

QUESTÃO 20 
Em relação ao trecho da questão anterior, infere-se que a expressão “estado de inocência”, denotativamente, 
significa que as palavras 
A) não foram ainda usadas em contextos. 
B) possuem significados simples. 
C) perderam o seu valor original. 
D) são vazias de significação. 
 

QUESTÃO 21 
Em todos as alternativas, verifica-se o uso de linguagem metafórica, EXCETO 
A) “Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas.”  

(Linha 44) 
B) “O ‘des’ traz em si a atração anarquista de pôr o mundo de cabeça para baixo.” (Linha 34) 
C) “... por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar no mar de nossas misérias 

públicas?” (Linhas 25-26) 
D) “É o que aguarda, no romance, a inocente Oribela. Há bons exemplos mais antigos.” (Linha 19) 
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QUESTÃO 22 
Considere o trecho: “... na definição de “namorar” do Houaiss: “terem duas pessoas relacionamento 
amoroso em que a aproximação física e psíquica, fundada numa atração recíproca, aspira à continuidade”. 
(Linhas 46-48) 
Sobre o uso do sinal grave indicativo de crase, é  INCORRETO afirmar: 
A) Está relacionado à transitividade do verbo aspirar. 
B) É facultativo, tendo em vista o termo regente e o termo regido. 
C) Indica a fusão da preposição ‘a’ e o artigo feminino ‘a’. 
D) Está relacionado à preposição ‘a’ exigida pelo termo regente. 
 

QUESTÃO 23 
Assinale a alternativa em que o uso da próclise NÃO é obrigatório, uma vez que não se verifica a ocorrência 
de palavra atrativa. 
A) “... e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste ano, mas não é disso que se trata 

aqui...” (Linhas 24-25) 
B) “... chegam com novo viço quando nos detemos a examiná-las.” (Linhas 35-36) 
C) “... palavras em ‘des’ perfeitamente acomodadas à língua, e acolhidas nos dicionários há muitos anos, 

nos chegam com novo viço...” (Linhas 34-36) 
D) “Talvez já se invocasse o “desinventar” antes...” (Linha 8) 
 

QUESTÃO 24 
Considere o verbo negritado na frase: “Há bons exemplos mais antigos.” (Linha 19) 
Em relação ao emprego desse verbo nessa frase, NÃO se pode afirmar: 
A) Trata-se de um verbo impessoal, portanto deverá ficar na 3.ª pessoa do singular. 
B) Por ser impessoal, constrói uma oração sem sujeito. 
C) Foi usado com valor semântico de ‘existir’ e, nessa acepção, classifica-se como impessoal. 
D) Trata-se de um verbo pessoal e, portanto, concorda com o sujeito a que se refere. 
 

QUESTÃO 25 
Marque a alternativa que justifica corretamente o emprego das aspas em “Você, que inventou a tristeza, 
ora tenha a fineza de desinventar”.” (Linhas 7-8) 
A) Construir uma ironia. 
B) Indicar ressignificação de palavra. 
C) Assinalar uso de citação direta. 
D) Indicar uso de estrangeirismos. 
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